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RESUMO

O escorpionismo está se tornando um agravo em Saúde Pública no Brasil,
especialmente quando encontrados no campo, focos urbanos e desequilíbrio
ambiental. Esse estudo objetivou caracterizar os acidentes escorpiônicos segundo
variáveis demográficas, espaciais e temporais e as vítimas atingidas pelo escorpião
notificadas pela 3ª RS - Ponta Grossa - PR, de 2001 a 2004. A taxa de incidência
média anual foi de 1,19 acidentes por 1000 habitantes, sendo os municípios de
Palmeira e Piraí do Sul aqueles com maiores índices escorpiônicos. A avaliação
segundo o sexo das vítimas, não revelou risco diferenciado, a faixa etária mais
atingida foi entre 20 e 34 anos e a maioria dos acidentados registraram 4 a 7 anos
de estudo. Tityus bahienses foi a espécie mais freqüente e grande parte das
vítimas estava realizando atividades diferentes de trabalho e lazer. Pernas e mãos
foram os locais anatômicos mais atingidos, a grande maioria dos casos evoluiu
para a cura e a zona urbana foi a mais afetada. Sendo assim, tornam-se necessárias
campanhas públicas visando a educação da população, a fim de prevenir e
controlar tal zoonose.

Palavras-chave: escorpionismo, epidemiologia, distribuição espacial

Publ. UEPG Ci. Biol. Saúde, Ponta Grossa, 12 (1): 15-26, mar. 2006



Publ. UEPG Ci. Biol. Saúde, Ponta Grossa, 12 (1): 15-26, mar. 2006

16
ABSTRACT

Scorpionism is becoming a common public health complaint in Brazil,
especially because it occurs in the country as well as in cities and in environmentally
unbalanced areas. The objective of this research was to characterize scorpionic
accidents according to demographic, spatial and temporal  variables and also to
characterize the victims of scorpions notified to the 3ª RS - Ponta Grossa - PR,
between 2001 and 2004. The annual incidence rate was of 1,19 accidents per
1000 inhabitants, and the cities of Palmeira and Piraí do Sul presented the highest
rates. The evaluation, according to the victims’ sex, did not reveal differentiated
risk indexes. Most of the victims were between 20 and 34 years of age, and the
majority reported having attended school for 4 to 7 years. Tityus bahienses was
the most frequent species, and the victims were stung while performing  different
kinds of work or leisure activities. Legs and hands were the most affected anatomical
parts, and in most of the cases a complete cure was achieved. The urban zones
were the most affected, which points to the necessity of making educational
campaigns with the aim of controlling and preventing  such zoonoses.

Key words: scorpionism, epidemiology, spatial distribution

1. Introdução

O Escorpionismo é causado pela toxina escor-
piônica levando a um quadro de envenenamento huma-
no que pode desenvolver desde casos leves de intoxica-
ção, ou até mesmo levar ao óbito. O escorpião se torna
uma ameaça para o homem quando é encontrado no
campo e em focos urbanos, em locais com ocorrência
de lixo, em situação de desequilíbrio ambiental e em
ambientes novos de dispersão e procriação, esses pro-
blemas associados a falta de infra-estrutura básica e
carência de informação e consciência da população a
respeito do problema (Matthiesen, 1988).

A análise dos acidentes causados por animais
peçonhentos contribui amplamente para a saúde am-
biental, uma vez que a descoberta de novos focos fa-
cilita a intervenção epidemiológica, permitindo elaborar
estratégias de controle, bem como programas de pre-
venção de acidentes (Silva, 1992). Como aponta Brasil
(2001), a vigilância epidemiológica e ambiental ne-
cessita detectar as mudanças nos fatores condicionantes
do meio ambiente, que interferem na saúde da popu-
lação para, assim, possibilitar medidas de prevenção e
controle do escorpionismo.

Nas últimas décadas os acidentes escorpiô-

nicos vêm sendo considerados um agravo em saúde
pública no Brasil, tornando-se significativos em algumas
regiões. De acordo com Soares, Azevedo e De Maria
(2002), evidências apontam que os acidentes são mais
freqüentes do que mostram as estatísticas oficiais,
podendo assumir um perfil epidemiológico grave em
determinadas áreas como, por exemplo, os estados
da Bahia, Minas Gerais e São Paulo, os quais apresen-
tam registros que chegam a 7.000 casos por ano (Silva,
1992).

Nunes, Bevilacqua e Jardim (2000) observam
que o processo de urbanização que vem ocorrendo
nos últimos anos no Brasil, tem criado condições para
que os escorpiões se proliferem e seu habitat natural
se modifique. O aumento do número de favelas - as
quais, na sua maioria, estão localizadas em áreas
irregulares e caracterizadas por péssimas condições de
habitação, associadas ao aumento gradativo da popu-
lação ocorrido em tais áreas - contribui para a falta de
saneamento básico e precárias condições de moradia,
ocasionando a proliferação e o ataque do aracnídeo.
A remoção da vegetação para a implantação de lotea-
mentos novos também faz com que o escorpião mude
seu habitat e se abrigue nas novas residências, as quais
muitas vezes não possuem estrutura física adequada,
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contribuindo, dessa forma, para novos focos de disper-
são e procriação desse aracnídeo.

Diante do exposto, este trabalho teve como ob-
jetivo caracterizar os acidentes escorpiônicos segundo
variáveis demográficas, espaciais e temporais, bem co-
mo caracterizar as vítimas atingidas pelo escorpião,
notificadas pela 3a Regional de Saúde (3ª RS) - Ponta
Grossa - PR, no período de 2001 a 2004.

2. Materiais e métodos

A área estudada corresponde à 3a Regional de
Saúde (3ª RS) - Ponta Grossa - PR, cujos municípios
abrangidos são Arapoti, Carambeí, Castro, Ipiranga,
Ivaí, Jaguariaíva, Palmeira, Piraí do Sul, Ponta Grossa,
Porto Amazonas, São João do Triunfo e Sengés.

Os dados dos acidentes e das vítimas por
escorpião foram obtidos através do programa SINAN
(Sistema de Informações de Agravos de Notificação),
correspondendo aos meses de janeiro a dezembro dos
anos de 2001, 2002 e 2003. Para o ano de 2004 só
foi possível, todavia, analisar os dados referentes aos
meses de janeiro a outubro, devido à indisponibilidade
dos dados referentes aos acidentes ocorridos nos dois
últimos meses desse ano.

Os dados receberam tratamento estatístico des-
critivo por meio da construção de tabelas, o que permi-
tiu uma melhor visualização e interpretação dos resul-
tados. Utilizou-se o software de geoprocessamento
ArcView GISÒ para a espacialização das taxas de inci-
dência de acidentes nas cidades em estudo, assim como
da sazonalidade das ocorrências durante o período ana-
lisado.

Para o cálculo das taxas de incidência de aciden-
tes escorpiônicos, realizou-se uma estimativa do tama-
nho da população de cada um dos 12 municípios per-
tencentes à 3ª RS, tendo como base os censos de 1991
e 2000 e empregando-se o método aritmético (Pereira,
2001), o que permitiu o cálculo dos indicadores de
interesse.

Alguns dados complementares foram obtidos
através de consultas a órgãos públicos, tais como
IBGE, Prefeitura Municipal de Ponta Grossa, Ministério
da Saúde, Secretaria da Saúde, entre outros.

Foram calculadas as taxas de incidência acumula-

da para o período e as médias anuais por mil habitantes
referentes aos acidentes escorpiônicos para cada locali-
dade e, posteriormente, para toda a 3ª RS. Com relação
às vítimas, foram avaliadas as variáveis sexo, faixa etá-
ria e escolaridade. Quanto aos acidentes propriamente
ditos, por sua vez, considerou-se os meses e anos do
acidente, os locais anatômicos da picada, a atividade
da vítima no momento da picada, o tipo do escorpião
e a evolução dos casos.

Para avaliação da distribuição sazonal dos aci-
dentes, estes foram totalizados conforme as estações
do ano, tendo sido os meses de dezembro, janeiro e
fevereiro considerados como verão, março, abril e
maio como outono, junho, julho e agosto como inverno
e setembro outubro e novembro como primavera.

As informações utilizadas neste estudo, através
de documentos produzidos pelo SINAN, foram forne-
cidas pela 3ª RS e autorizadas, por meio de concordân-
cia documentada, para fins exclusivos de pesquisa cien-
tífica, preservando a identidade dos sujeitos e obede-
cendo a Resolução no 196, de 10 de outubro de 1996,
que regulamenta pesquisas com seres humanos.

3. Resultados e discussão

No período de janeiro de 2001 a outubro de
2004 ocorreram 2.544 acidentes por escorpiões na
área de abrangência da 3a RS - Ponta Grossa - PR,
bem como uma taxa de incidência acumulada de 4,76
acidentes por 1.000 habitantes e uma taxa média anual
de 1,19 acidentes por 1.000 habitantes (Tabela 1). Tais
valores mostraram-se bastante elevados, sendo que os
municípios de Palmeira, Piraí do Sul, Castro, Ponta
Grossa e Ivaí foram os principais responsáveis por tais
valores, com taxas de incidência média anual de 2,73;
2,64; 1,47; 1,18 e 1,11 acidente por 1000 hab., respec-
tivamente. É importante ressaltar que, mesmo apresen-
tando valores mais baixos, os demais municípios tam-
bém revelaram valores elevados, quando comparados
à média nacional.

Maior detalhamento sobre as taxas anuais de
incidência de acidentes escorpiônicos por 1.000 habi-
tantes para cada município pertencente à 3ª RS, pode
ser verificado através de análise da distribuição espacial
dos acidentes, exibida adiante pela figura 1, onde se
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pode observar que os valores apresentam oscilações
durante todo o período avaliado (jan. 2001 a out.
2004), dificultando a interpretação de um caminho único
capaz de apontar as causas dos elevados valores en-
contrados. Uma possível explicação para a oscilação
observada relaciona-se com as condições microclimá-
ticas dos municípios, favorecendo uma ocorrência mais
significativa em algumas localidades. Outra possibilidade
pode estar associada ao crescimento não planejado
da população urbana, o qual pode acarretar problemas
de infra-estrutura, como falta de saneamento básico e

Tabela 1 - Número de acidentes e taxas de incidência acumulada e média anual dos acidentes escorpiônicos/1000 habitantes,
para os municípios abrangidos pela 3ª Regional de Saúde - Ponta Grossa (PR), no período de 2001 a 2004.

1 Estimativa da população baseada no Método Aritmético (Pereira, 2001).
2 População da 3ª RS - Ponta Grossa, PR, no Período entre Jan./2001 a Out./2004.
3 Taxa de Incidência Acumulada de Acidentes escorpiônicos na 3ª RS - Ponta Grossa, PR no Período entre Jan./2001 a Out./2004.
4 Taxa de Incidência Média Anual de Acidentes escorpiônicos na 3ª RS - Ponta Grossa, PR no Período entre Jan./2001 a Out./2004.

Fonte: 3ª RS - Ponta Grossa -PR

condições precárias de moradia, sendo também um
fator a ser considerado para justificar picos de acidentes
com escorpião (Yoshizawa, 2002). Até mesmo o cresci-
mento do setor industrial, com o surgimento de indús-
trias madeireiras e outros tipos de indústrias que apre-
sentem condições favoráveis à sua proliferação, poderia
estar agravando o problema. Na acepção de Silva
(1992), o ambiente urbano oferece condições propícias
de temperatura, umidade e disponibilidade de alimenta-
ção para sobrevivência e reprodução do escorpião du-
rante todo o ano.

De qualquer forma, os resultados obtidos tor-
nam-se alarmantes quando confrontados a valores de
outras localidades do país como, por exemplo, a inci-
dência de acidentes escorpiônicos registrados no Dis-
trito Sanitário Nordeste, no município de Belo Horizonte
(MG), apresentada por Nunes, Bevilacqua e Jardim

(2000), onde a taxa de incidência anual foi de 0,26
por 1.000 habitantes no ano de 2000. Outro exemplo,
fornecido por Barbosa et al. (2003), é a cidade de
Salvador (BA), onde, no período de 1999 a 2000, foi
calculada uma prevalência de 0,15 casos por 1.000
habitantes.
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Figura 1 - Taxas anuais de incidência de acidentes escorpiônicos/1000 habitantes, para os municípios integrantes da 3ª Regional
de Saúde - Ponta Grossa (PR), no período de 2001 a 2004.

Fontes: 3ª Regional de Saúde - Ponta Grossa; IBGE. Org.: NODARI, F. R.; NASCIMENTO, E. (2005)
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Fazendo também comparações com a média

anual brasileira verifica-se, do mesmo modo, que a taxa
de incidência na 3a RS é preocupante, pois a incidência
de 0,03 acidente por 1000 habitantes em 2001, é muito
inferior ao valor médio de 1,19 obtido para a 3a RS
neste estudo.

Conforme observado por Nunes, Bevilacqua e
Jardim (2000) para o município de Belo Horizonte, o
aumento demográfico e a ocupação inadequada do espa-
ço urbano constituem os maiores problemas associados
ao escorpionismo, os hábitos populacionais oferecem
também condições para o abrigo e proliferação do arac-
nídeo como, por exemplo, presença de entulhos, lixo e
falta de saneamento básico (Biondi-de-Queirós; Santana;
Rodrigues, 1996).

Com relação à sazonalidade dos acidentes, a
distribuição diferenciada dos mesmos com relação às
estações do ano, pode estar associada ao fato de os
municípios possuírem características climáticas pe-
culiares, ou seja, fatores como relevo e vegetação asso-
ciados a elementos climáticos como precipitação e tem-
peratura, por exemplo, são capazes de propiciar
condições diferenciadas, mesmo em municípios re-
lativamente próximos. A título de comparação, para a

cidade de Salvador, Barbosa et al. (2003) constataram
que em 2002 os meses com maior ocorrência de
acidentes foram, respectivamente, novembro, agosto,
junho e abril, resultado este justificado pelo fato de a
referida cidade apresentar um clima úmido e tem-
peraturas altas durante todo o ano. Já no Distrito
Federal, conforme Yoshizawa (2002), os meses de
maior incidência no período de estudo utilizado pela
autora (1991 a 2000), foram os meses de verão, co-
incidindo com as conclusões estabelecidas por Amaral
e Rezende (1990), que descrevem o hábito do es-
corpião de atacar com maior freqüência no verão e na
primavera.

Esses últimos resultados coincidem apenas par-
cialmente com a maioria dos municípios da 3ª RS, onde
o verão e o outono foram as estações mais atingidas
pelo fenômeno do escorpionismo, salvo algumas exce-
ções (Figura 2). Entretanto, vale lembrar, como adverte
Sorensen (1990), que em geral o veneno escorpiônico
apresenta diferenças sazonais e os envenenamentos
mais graves ocorrem no verão, pois nesta época o es-
corpião, ao usar o seu veneno para obter sua alimenta-
ção, injeta menor quantidade do que quando o utiliza
para sua defesa.
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Fontes: 3ª Regional de Saúde - Ponta Grossa; IBGE. Org.: NODARI, F. R.; NASCIMENTO, E. (2005)

Figura 2 - Distribuição sazonal dos acidentes escorpiônicos ocorridos na 3ª Regional de Saúde - Ponta Grossa (PR), no período
de 2001 a 2004.
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Os locais anatômicos da picada mais atingidos,

considerando o total dos 4 anos, foram, respectivamente,
as pernas, os pés, as mãos e os dedos das mãos (Tabela
2), tendo sido as outras partes do corpo afetadas com
menor freqüência, coincidindo com as conclusões obtidas
por Barbosa et al. (2003), que indicam as mãos como
os membros mais afetados, seguido pelos pés. Esse resul-
tado confirma o que declara Sorensen (1990), ao relatar
a pouca agressividade dos escorpiões, que picam apenas
quando se sentem ameaçados, a fim de se defenderem.
O local anatômico da picada por escorpião é um fator
que influencia na gravidade do acidente, pois quanto mais
perto de órgãos vitais for o ataque, maiores serão as
complicações e as seqüelas do acidente. O tipo e o tama-
nho do escorpião também são fatores de risco para a
classificação dos casos.

Tabela 2 - Distribuição de freqüência dos acidentes escorpiô-
nicos conforme local anatômico da picada e espécie
de escorpião, no período de 2001 a 2004.

Fonte: 3ª RS de Ponta Grossa – PR

Na 3ª RS foram encontrados escorpiões do
tipo Tityus serrulatus, Tityus bahienses, Tityus
stigmurus, Bothirius e, em alguns casos, foram iden-
tificados escorpiões de outras espécies. No ano de
2001 houve predomínio da espécie Bothirius, porém,
nos outros 3 anos, o Tityus bahienses foi o escorpião
que mais atacou (Tabela 2). Um dado preocupante
relacionado a essa variável foi o fato de que a grande
maioria das notificações não informava ou ignorava o
tipo do animal agressor - representando 2.394 casos
do total de 2.544 acidentes registrados no período.
Essa falta de identificação também foi registrada no
estudo de Albuquerque et al. (2004), que aponta a
vítima como responsável, tornando difícil o diagnóstico
do tipo de escorpião apenas pelos sinais e sintomas.
Há a necessidade de capturar o animal e levá-lo até o
posto de atendimento, mas é preciso ressaltar que,
além da ansiedade provocada pelo acidente que po-
deria justificar o esquecimento, o descaso no preen-
chimento das fichas de notificação colabora para essa
falta de informações.

É preciso salientar que apesar dos registros de
ocorrência da espécie Tityus serrulatus, através dos
dados oficiais da 3a RS durante o período avaliado,
existem dúvidas quanto a sua ocorrência na região.
Acredita-se que as informações referentes ao aracnídeo
possam ter sido notificadas sem confirmação da espécie
do animal, ou apenas seguindo relatos imprecisos dos
pacientes.

Grande parte dos acidentes da 3ª RS evoluiu
para a cura, observando-se 14 acidentes que tive-
ram cura com seqüelas, não havendo nenhum caso
de óbito no período estudado (Tabela 3), seguindo
assim a tendência dos acidentes no Brasil, onde a
letalidade é de 0,58% (Pardal et al., 2003). Em
trabalho desenvolvido no município de Belo Ho-
rizonte, MG, ocorreram óbitos com predominância
na faixa etária de 5 a 14 anos, sendo que adultos
também são vítimas freqüentes, mas a morbidade é
maior em crianças e idosos (Soares; Azevedo; De
Maria, 2002). Já em levantamento desenvolvido por
Pardal et al.(2003) em Santarém (PA), nos anos de
2000 e 2001, não foram constatados óbitos regis-
trados, semelhantemente ao ocorrido no presente
estudo.
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Tabela 3 - Distribuição de freqüência dos casos avaliados conforme evolução e local de ocorrência dos  acidentes, no período
de  2001 a 2004.

Fonte: 3ª RS de Ponta Grossa - PR

Apesar de um registro considerável de acidentes
na zona rural, como se pode ver na Tabela 3, observou-
se uma freqüência três vezes maior na zona urbana,
podendo-se justificar os valores encontrados pelo fato
de que esses aracnídeos que predominavam no cerrado
e em campos abertos, tornaram-se adaptados à vida
domiciliar urbana, possivelmente em decorrência de o
homem ter tomado seu espaço, construindo as cidades
de forma rápida e desorganizada. Os escorpiões se
adaptam facilmente às condições oferecidas pelo ho-
mem, abrigando-se em locais com presença de lixo,
pilhas de tijolos e telhas, alimentando-se abundante-
mente de baratas e insetos em geral (Soares; Azevedo;
De Maria, 2002).

O nível de escolaridade detectado nas fichas de
notificação das vítimas de acidentes escorpiônicos,
cujos dados são exibidos adiante pela tabela 4, mostra
que grande parte dos acidentados (856) estudou de 4
a 7 anos, o que equivale ao 1o grau incompleto. Porém,
os indivíduos com 8 anos ou mais de estudo também
representam um número considerável de acidentes, o
que indica que a escolaridade das vítimas não é um fa-
tor determinante para a ocorrência de acidentes. Con-
tudo, Silva (1992) associou a escolaridade com o nível
sócio-econômico e constatou que indivíduos pobres e
com poucos anos de estudo, moradores sobretudo das

periferias urbanas - locais estes onde os problemas de
saneamento básico são maiores - são mais acometidos.

No período entre 2001 e 2004 constatou-se que
a taxa de acidentes por escorpião, segundo o sexo da
vítima na 3a RS teve proporções próximas (Tabela 4),
ou seja, sexo masculino com 50,03% (1.273), sexo
feminino com 49,52% (1.260) e ignorados uma porcen-
tagem de 0.43% (11), conseqüência do não preen-
chimento das fichas de notificação. De acordo com
Albuquerque et al. (2004), as mulheres apresentam
risco maior de serem picadas pelo aracnídeo, pois as
atividades que exercem no domicílio, como a limpeza
de lugares propícios à serem encontrados escorpiões,
associado a hábitos no ambiente domiciliar diferentes
daqueles dos indivíduos do sexo masculino, levam a
acreditar que as mulheres possuam maior risco de serem
picadas pelo aracnídeo. Por outro lado, perante o fato
de os homens trabalharem mais com materiais de
construção civil, alguns autores consideram que os
mesmos sejam vistos como mais predispostos a
sofrerem acidentes desse gênero (Nunes; Bevilacqua;
Jardim, 2000). No presente estudo, verificou-se os
gêneros masculino e feminino apresentando riscos
semelhantes de serem afetados.

A atividade das vítimas na ocasião do acidente
por escorpião no período em estudo (Tabela 4), variou
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entre trabalho, lazer e outros, sendo que 21,38% (544)
estavam trabalhando,  17,92% (456) estavam em
momento de lazer, 53,38% das vítimas (1.358)
estavam realizando outro tipo de atividade não es-
pecificada e 7,31% das vítimas (186) não informaram
ou desconheciam a informação solicitada. Não há
discussões sobre essa variável em outros estudos,

porém Soares, Azevedo e De Maria (2002) asse-
veram que os acidentes acontecem com mais fre-
qüência quando os indivíduos manipulam lixo, entulhos
de tijolos, assim como quando estão em áreas de
matas, podendo estas ações estar relacionadas com
os indivíduos que estavam trabalhando no momento
da picada.

Tabela 4 - Descrição das vítimas por escorpião, conforme as variáveis escolaridade, gênero, circunstância dos acidentados na
hora do acidente e faixa etária, observadas no período de 2001 a 2004.

Fonte: 3a Regional de Saúde – Ponta Grossa, PR
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No que diz respeito à faixa etária dos acidenta-
dos, podemos destacar na 3a RS os indivíduos entre
20 e 34 anos como os mais atingidos, com 32,94%
(838) das ocorrências, seguidos pelos indivíduos com
idade entre 35 e 49 anos, com 23,39% (595). Por
outro lado, indivíduos com menos de 1 ano representa-
ram 0,43% (11 acidentados) e aqueles com 80 anos
ou mais 0,51% (13 acidentados). Os indivíduos mais
atingidos caracterizaram claramente uma faixa etária
de trabalhadores em plena atividade, conforme eviden-
ciaram também outros estudos realizados em Santarém
(PA) e em Belo Horizonte (MG), locais onde a faixa
etária mais atingida foi entre 15 e 65 anos (Soares;
Azevedo; De Maria, 2002; Pardal et al., 2003). Toda-
via, como mostram Nunes, Bevilacqua e Jardim
(2002), os grupos que representam os maiores riscos
são os de crianças com menos de 1 ano e os de idosos
com mais de 80 anos, necessitando uma considerável
atenção por parte de profissionais de saúde para essas
vítimas, uma vez que esses grupos etários apresentam
maior risco de evoluírem ao óbito.

4. Conclusões

Os resultados obtidos nesse estudo permitiram
caracterizar os acidentes escorpiônicos estudados na
região da 3a Regional de Saúde, revelando elevados
índices de acidentes quando comparados a municípios
de mesmo porte e à média nacional anual. Os municípios
com maiores taxas de incidência média anual foram
Palmeira, Piraí do Sul, Castro, Ponta Grossa e Ivaí
com valores de 2,73, 2,64, 1,47, 1,18 e 1,11 acidentes
por 1.000 habitantes, respectivamente.

Na distribuição dos acidentes segundo o gêne-
ro pôde-se considerar risco semelhante para ambos
os sexos. A faixa etária mais acometida esteve associa-
da com indivíduos entre 20 e 34 anos. A maioria dos
acidentados estudou entre 4 e 7 anos, e grande parte
dos casos evoluiu para a cura no período em análise.

O tipo do escorpião que mais atacou foi o Tityus
bahienses, observando-se a ocorrência de aci-dentes
também com outras espécies. A estação do ano em
que predominaram os acidentes variou bastante entre
os municípios da 3ª RS, fato este justificado pelo clima
diferenciado desses municípios, tendo, no entanto,

havido uma maior concentração no verão e outono. A
atividade da vítima na hora do acidente variou entre
trabalho, lazer e outras atividades.

Finalmente, é possível afirmar que é de extrema
importância que profissionais da área da saúde detec-
tem os focos dos acidentes e, com o auxílio de estudos
como este, possam definir as populações de maior
risco, contribuindo assim para o serviço de controle
de tal zoonose nos municípios enfocados.
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